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PREFÁCIO 

 

É de conhecimento notório que o tabagismo é um 

problema de saúde pública presente em diversos países 

ao redor do mundo, levando à gastos exorbitantes todos 

os anos em razão das comorbidades geradas pelo 

consumo do tabaco e seus derivados. Nesse interim, há 

décadas, o Brasil adotou políticas públicas para 

combater o tabagismo, visando à redução dos riscos e 

à melhoria da qualidade de vida da sociedade. 

Entretanto, uso de tabaco ainda é um problema crônico 

de saúde da população e seus impactos podem ser 

notados nos âmbitos biológico, psicossocial e 

econômico. Dessa, em resposta a essas repercussões, 

são desenvolvidos pesquisas e estudos com ampla 

variedade de abordagens e intervenções, com o intuito 

de compreender e mitigar os efeitos do tabagismo.  

Como fruto do CONECT, apresentamos o nosso e-

book com um compilado de trabalhos científicos que 

foram aprovados para apresentação durante o evento. 

São trabalhos sobre temas atuais que envolvem o 

tabagismo e que são de extrema importância para 

compreendermos melhor os riscos associados ao 

tabagismo e a partir disso traçar métodos para um 

combate mais eficaz à essa doença que causa tantas 

mortes.  
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INTRODUÇÃO 

 

O I Congresso Nacional de Educação Contra o Tabagismo (CONECT) é organizado por membros 

do Education Against Tobacco – Brazil (EAT). O EAT, por sua vez, é uma organização internacional 

sem fins lucrativos que atua em diferentes continentes e países. A rede é composta por médicos e 

estudantes de medicina voluntários, foi fundada em 2012 e expandida para diversos países. No Brasil, 

o EAT é um projeto de extensão que já está vinculado a mais de 40 faculdades de medicina. 

 

Considerando que o tabagismo é a maior causa evitável de mortes no mundo, a rede EAT atua de 

maneira preventiva através da educação. Nossa atuação é baseada em evidências científicas e inclui 

visitas escolares voltadas à crianças e adolescentes. Nas intervenções são feitas apresentações com 

metodologia ativa com a intenção de informar sobre os diversos riscos do tabagismo.  

 

Conheça mais sobre o EAT em: https://educationtobacco.org/. 

 

A ideia de organização de um Congresso de abrangência nacional surgiu após reunião de 

coordenadores regionais de diferentes universidades, diante do contexto de pandemia em que nossas 

visitas escolares foram interrompidas e da necessidade de integração, produção científica e 

capacitação de outros estudantes e profissionais de saúde, com a finalidade de ampliarmos 

quantitativa e qualitativamente o combate ao tabagismo. O congresso foi realizado de forma online, 

e contou com a presença de centenas de alunos e profissionais de saúde de diferentes regiões do 

Brasil. 

 

Gustavo Thomazelli Medeiros Silva 

Organizador do I CONECT 

https://educationtobacco.org/
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CARCINOMA DE PULMÃO DE PEQUENAS CÉLULAS: HIPONATREMIA 

COMO APRESENTAÇÃO CLÍNICA INICIAL EM PACIENTE TABAGISTA 
 

Júlia Helena Carvalho de Lima1, Aira Almeida Caputo1, Gustavo Thomazalli Medeiros Silva1, 

Mariane Souza Oliveira1, Thawany Pereira de Paula1, Leandro Pereira da Silva2 

  
1 Graduando em Medicina pela Universidade Federal de Lavras - UFLA, Lavras, Minas Gerais, Brasil. 
2 Médico Oncologista Clínico pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, Campinas, São Paulo, Brasil. 

E-mail do autor principal: jubslim@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O carcinoma de pulmão de pequenas células (CPPC) é um tumor neuroendócrino pouco diferenciado 

de alto grau de proliferação celular, possuindo crescimento rápido e agressivo. Representa 10-15% das neoplasias 

pulmonares, acometendo especialmente tabagistas com elevada carga tabágica. Em geral, apresenta-se como grandes 

massas centrais e hilares com potencial de obstrução brônquica, o que, clinicamente, pode originar sintomas iniciais de 

tosse, dispneia e perda de peso. Na maioria dos casos, manifesta-se como uma doença metastática ao diagnóstico, 

acometendo sítios como fígado, adrenais, ossos ou cérebro. Menos frequente, pode se apresentar através de síndromes 

paraneoplásicas, tais como a Síndrome de Secreção Inapropriada de Hormônio Antidiurético (SIADH), caracterizada por 

hiponatremia. Apesar de ser altamente sensível ao tratamento quimioterápico e radioterápico, o CPPC possui prognóstico 

restrito. O caso apresentado se refere a uma paciente tabagista cuja apresentação inicial da neoplasia pulmonar foi 

hiponatremia secundária à SIADH. RELATO: S.A.G., 55 anos, sexo feminino. Procurou atendimento ambulatorial no 

sistema público de saúde em março/2021 referindo dor nas costas e mal-estar, ambos persistentes desde o início do mês 

anterior. Informava ser ex-tabagista, com cessação há um mês e carga tabágica prévia de 61,5 anos-maço. Foi submetida 

a exames clínicos e complementares laboratoriais e radiológicos. Apresentava sódio sérico de 119 mEq/L. Após 

investigação pelo endocrinologista, recebeu diagnóstico de hiponatremia secundária à SIADH. Tomografia 

computadorizada (TC) de tórax revelou presença de massa sólida no segmento apical do lobo superior pulmonar direito, 

bem delimitada, medindo 3,3 x 2,6 x 2,4 cm, que se estendia até a superfície pleural, sugerindo processo expansivo 

primário e tênue espessamento septal liso junto à margem da lesão expansiva, podendo corresponder a linfangite 

carcinomatosa. TC de crânio sem alterações. TC de abdômen total demonstrou massa sólida em glândula adrenal direita, 

de dimensões 3,9 x 3,5 cm, sugestiva de acometimento neoplásico secundário. Biópsia da lesão pulmonar exibiu resultado 

anatomopatológico de carcinoma pouco diferenciado, cuja imuno-histoquímica revelou carcinoma neuroendócrino com 

células pequenas, com presença de cromogranina A positiva, sinaptofisina positiva e TTF1 positivo. A paciente foi 

encaminhada para o serviço de Oncologia Clínica, iniciando tratamento com quimioterapia. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O tabagismo atinge 12,6% da população adulta brasileira, tornando estes indivíduos 10 vezes mais suscetíveis 

ao desenvolvimento de neoplasias malignas pulmonares, além de ser fator de risco de diversos tumores malignos do trato 

aerodigestivo. O CPPC é um subtipo histológico de neoplasia maligna primária pulmonar que ocorre principalmente em 

indivíduos com grande carga tabágica. Manifestações iniciais atípicas da doença podem ser encontradas através de 

síndromes paraneoplásicas, como o caso exposto, que teve como apresentação clínica inicial do CPPC a hiponatremia 

secundária à SIADH. Por ser uma condição clínica incomum dentre os casos de CPPC, a SIADH pode não ser 

primeiramente relacionada a uma malignidade, devido a suas diversas causas. Contudo, diante de indivíduos grandes 

tabagistas ou com histórico importante de tabagismo, tal condição pode ser aventada pela probabilidade de ocorrência de 

neoplasias malignas pulmonares, sobretudo o CPPC, destacando-se, assim, a importância da educação em saúde 

direcionada a fatores de risco para doenças neoplásicas. 

Palavras-chave: Carcinoma Pulmonar de Pequenas Células, Síndrome da Secreção Inapropriada de Hormônio Antidiurético, Tabagismo. 
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INJÚRIA PULMONAR OCASIONADA POR CONSUMO DE CIGARROS 

ELETRÔNICOS (VAPERS)  
 

Raianne Arantes da Silva1, Ana Luísa Nunes Gomes1, Alexandre Santos Carvalho1,  

Flávia Perassa de Faria3 

 

1 Graduando em Medicina pelo Centro Universitário UniEuro, Brasília, Distrito Federal, Brasil. 
2 Fisioterapeuta. Especialista em Fisioterapia Pneumofuncional pela Universidade Estadual do Pará, Belém, Pará, Brasil.  
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INTRODUÇÃO: O uso de Sistemas Eletrônicos de Distribuição de Nicotina (Electronic Nicotine Delivery Systems, 

ENDS, em inglês), dos quais os cigarros eletrônicos (e-cigs e vapers) estão em destaque - vem aumentando na última 

década, principalmente entre os jovens. A indústria do fumo, com o intuito de atrair este público, faz uso de recursos que 

incluem a produção de essências com sabores e aromas variados. No entanto, o uso desse produto pode tornar os 

consumidores dependentes da nicotina, predispor o usuário a cardiopatias e a carcinogênese, além de problemas de saúde 

associados a pneumopatias. Por conta disso e considerando as recentes descobertas, intitulou-se a doença EVALI (E-

cigarette or Vaping product use-Associated Lung Injury), i.e Lesão Pulmonar Associada a Produto de Vaping ou Cigarro 

Eletrônico, uma frequente repercussão grave da utilização desses dispositivos. OBJETIVO: Reconhecer a etiologia, a 

sintomatologia e as repercussões da doença EVALI (E-cigarette or Vaping product use-Associated Lung Injury) a partir 

de uma revisão na literatura vigente. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura 

com pesquisas em publicações, gratuitas e pagas, em inglês, português, espanhol e português europeu. A pesquisa foi nas 

seguintes bases de dados: PubMed, SciELO, The American Journal of Medicine, sítio eletrônico da Sociedade Brasileira 

de Pneumologia e Tisiologia, revista científica The Lancet e sítio eletrônico do CDC (Centers for Disease Control and 

Prevention). Foram utilizadas as palavras-chaves “EVALI”, "cigarro eletrônico”, “vaper”, “injúria pulmonar”, “dano 

pulmonar”, “electronic cigarette”, “pulmonary injury”, “pulmonary damage”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 

encontrados 13 artigos que abordavam o uso de cigarros eletrônicos, a injúria pulmonar e a EVALI. A sintomatologia da 

EVALI se dá principalmente através de queixas como tosse, dispneia e dor torácica. Além disso, são comuns sintomas 

gastrointestinais, êmese e diarreia; e inespecíficos, como febre e mal estar. É frequente nos pacientes o aumento das 

enzimas hepáticas e leucocitose. Na radiografia de tórax, são encontrados, principalmente, consolidações e/ou padrão em 

vidro fosco, similar aos achados em casos de pneumonia. O diferencial para diagnosticar o paciente consiste na história 

clínica, com o relato de uso de cigarros eletrônicos nos últimos 90 dias e ausência de diagnósticos alternativos infecciosos, 

cardíacos, neoplásicos ou reumatológicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a popularização dos cigarros eletrônicos 

e o aumento do seu consumo, percebeu-se o surgimento de pacientes nas emergências com quadro clínico similar. Devido 

a este aumento súbito, houve a necessidade de intitular uma nova doença - a EVALI. Considerando a revisão bibliográfica 

realizada, foi possível delinear o sexo e a faixa etária que apresentam maior prevalência nos casos, bem como os sintomas 

presentes e o fator determinante. Portanto, conclui-se que o consumo desse produto é prevalente na população masculina 

jovem, em média 19 anos, e as repercussões clínicas são variadas. Além disso, ainda não há um protocolo de tratamento 

concreto para ser seguido, tendo em vista a vasta variedade desses produtos no mercado, o que também torna-se difícil 

determinar os efeitos prejudiciais ao organismo humano, sendo apontado, porém, um composto intimamente relacionado 

à injúria pulmonar: o acetato de vitamina E. 

 
Palavras-chave: Injúria Pulmonar, EVALI, Vaper, Dano Pulmonar, Cigarro Eletrônico. 
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UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 levantou preocupações quanto a possíveis fatores de risco que possam 

aumentar a susceptibilidade ou a gravidade da doença. Assim, diante do aumento exponencial do consumo de cigarros 

eletrônicos na atualidade, seu uso tornou-se foco de investigação, considerando seu potencial dano ao sistema respiratório. 

OBJETIVO: Objetiva-se compreender se o uso de cigarros eletrônicos está relacionado com uma maior susceptibilidade 

e gravidade à infecção pelo SARS-CoV-2. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

integrativa, realizada em julho de 2021, nas bases Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e a Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline) - PubMed. Foram utilizados 

os descritores “COVID-19” e “Vaping”. Dos 276 artigos encontrados, seis foram selecionados a partir dos critérios de 

inclusão, alta qualidade metodológica e enquadramento no tema, e exclusão dos artigos duplicados, tendenciosos ou de 

metodologia inconsistente. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A revisão comprovou a relação entre cigarros eletrônicos 

e COVID-19. Resultados obtidos até agora sugeriram que esses dispositivos aumentam em cinco vezes as chances de um 

diagnóstico de COVID-19, sendo as chances de apresentarem um caso sintomático de quatro a sete vezes maior. Uma 

das principais hipóteses testadas para justificar esse padrão é a superexpressão da Enzima Conversora de Angiotensina 2 

(ECA2), induzida pela nicotina, mediada por receptores nicotínicos α7 no epitélio brônquico e das vias aéreas, tendo em 

vista que o vírus SARS-CoV2 usa como receptor de entrada na célula a ECA2. Os cigarros eletrônicos também 

comprometem a barreira epitelial, lesionando as junções oclusivas, aumentando a permeabilidade epitelial, e removem a 

barreira epitelial mucociliar. Comprometem o mecanismo de defesa contra patógenos, aumentando a inflamação 

peribrônquica, o estresse oxidativo e prejudicam a resposta imunológica contra a replicação viral. Os constituintes do 

líquido presente no cigarro eletrônico também interagem com os surfactantes pulmonares, podendo induzir resposta 

imune inata deficiente entre os usuários. O uso de dispositivos contendo nicotina e/ou sabores também ocasiona uma 

regulação positiva de citocinas pró-inflamatórias, como CCL5 e CCR1, e genes relacionados ao inflamassoma. O 

aumento dessas substâncias leva a uma tempestade inflamatória, que relacionada ao estado pró-inflamatório causado pela 

COVID-19, gera uma maior gravidade dos casos. Além do efeito direto no sistema imune, a ação física do comportamento 

de fumar, associada às circunstâncias ambientais e sociais, como tocar constantemente os lábios e compartilhar os 

dispositivos, aumentam o risco de contaminação dos usuários pelo vírus. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dado o exposto, 

o uso de cigarros eletrônicos parece aumentar a suscetibilidade e gravidade da COVID-19, uma vez que provoca 

superexpressão da ECA2, enzima que medeia a infecção pelo SARS-CoV2, além de prejudicar a resposta imune do 

usuário. Ademais, substâncias presentes nos cigarros eletrônicos induzem hiperinflamação, resultando em um 

agravamento da doença. Logo, os riscos do uso de cigarros eletrônicos demonstrados, explicitam a necessidade de triagem 

sobre essa exposição em pacientes infectados e medidas educativas para conscientização, prevenção e combate a essa 

forma de tabagismo. 
 

Palavras-chave: Vaping, COVID-19, Cigarro Eletrônico. 
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BASES GENÉTICAS DA DEPENDÊNCIA TABÁGICA E FUNÇÃO DA 
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INTRODUÇÃO: O tabaco causa diversos problemas de saúde incluindo doenças cardiopulmonares, câncer, desordens 

reprodutivas, osteoporose e uma maior suscetibilidade a doenças infecciosas. Informadas disso, as pessoas tornam-se 

inclinadas a cessar a prática, mas muitas não conseguem parar. Isso está intimamente ligado à dependência tabágica, 

sendo o tabagismo um comportamento complexo multifatorial em que fatores genéticos determinam a manutenção do 

ato de fumar e a farmacogenética surge como alvo terapêutico capaz de intervir nesse elemento anteriormente permanente. 

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é relacionar o impacto das bases genéticas com a dependência ao tabaco e 

observar o papel interventor da farmacogenética. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de revisão integrativa da 

literatura de 15 artigos obtidos por busca ativa nas bases de dados SciELO, PubMed e Medline com os descritores em 

saúde (DeCs): “dependência tabágica”/ “genetics and tobacco dependence” /“pharmacogenetics” . Foram incluídos 4 

artigos publicados entre 2006 e 2020, nas línguas portuguesa e inglesa, referentes à correlação entre genética dos 

indivíduos e sua dependência tabágica, além da função da farmacogenética na terapêutica. Por fim, foram excluídos 

artigos divergentes às condições de base ou ao objetivo da revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Atualmente, 

acredita-se que 56% das pessoas são geneticamente predispostas a iniciar o tabagismo e 67% a promover a manutenção 

do hábito de fumar. Isso está relacionado a alelos que interferem na neurobiologia de transmissores, como dopamina, 

serotonina e noradrenalina e a genes que influenciam a resposta à nicotina, afetando receptores ou o metabolismo da 

nicotina. Os genes relacionados a rota dopaminérgica são DRD1, DRD2, DRD3, DRD4 e DRD5, eles codificam 

receptores de dopamina e inclusive o DRD2 está relacionado com o uso de drogas ilícitas, vícios em jogos e em drogas 

e é o mais comum e fumantes. Os portadores desses genes apresentam déficit na regulação da dopamina e , por isso, 

necessitam de mais estímulos , como a utilização de nicotina com o fito de promover liberação de neurotransmissores 

para produzir a sensação de prazer. Já o gene CYP2A6 faz regulação hepática da enzima transformadora de nicotina em 

cotinina e o gene CYP2B6, regula a biotransformação da bupropiona e o metabolismo nicotínico , sendo indivíduos com 

essa a metabolização mais lenta, aqueles menos propensos a iniciar a fumar, pois apresentam efeitos adversos do fumo 

de forma mais prolongada ao iniciar a prática. Com base nisso, a farmacogenética investiga as bases genéticas da resposta 

farmacológica, como o uso de bupropiona, atenuando a tendência de recaída de portadores de polimorfismo no gene 

CYP2B6 e transformando a vida de vários ex ou ativos tabagistas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, mostra-se 

os aspectos complexos do tabagismo resultantes da interação dos fatores genéticos que predispõem os indivíduos a iniciar 

o ato de fumar ou a promover a sua manutenção com a interação do meio ambiente. Além de evidenciar a importância de 

investimento na área de farmacogenética, já que eles podem tornar mais promissor os percentuais de sucesso identificando 

novas variantes genéticas e formas de tratá-las. 
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INTRODUÇÃO: Dentre os problemas de saúde pública, destaca-se o tabagismo, responsável pelas principais causas de 

morte e incapacidade no mundo, fator amplamente associado aos efeitos negativos na reprodutividade feminina. A fumaça 

do tabaco contém mais de 5.000 produtos químicos, como cádmio, e a inalação desses componentes afeta alguns 

processos essenciais necessários ao corpo da mulher, a exemplo da receptividade endometrial que se altera em mulheres 

fumantes, aspecto prejudicial no processo da implantação do embrião e resulta na infertilidade. Além disso, o impacto do 

consumo do tabaco nos órgãos reprodutivos da mulher é regulado por um efeito tóxico direto, assim como a diminuição 

da secreção de hormônios, como o estrogênio, implicando no aumento do tempo até a gravidez (TTP) e no risco de início 

precoce da menopausa e diminuição da reserva ovariana. OBJETIVOS: Compreender os aspectos negativos do 

tabagismo na saúde reprodutiva da mulher. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica, em que 

foram realizadas buscas on-line nas bases de dados PubMed e BVS, utilizando os descritores “Smoke”, “Fecundability” 

e “Cigarette Smoking”. Aplicou-se um filtro de tempo de 2016 a 2021, selecionando os materiais que possuam 

identificação direta com o presente trabalho, excluindo-se os artigos direcionados apenas para homens ou associados ao 

uso de álcool. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O excesso de cádmio presente na fumaça de tabaco pode contribuir 

para um TTP prolongado em mulheres fumantes, pois tem sido associado ao estresse oxidativo no organismo, provocando 

a formação de espécies reativas de oxigênio no fluido folicular de mulheres em tratamento de infertilidade, bem como à 

diminuição do hormônio folículo-estimulante (FSH). Além disso, as citocinas reguladoras do endométrio - quimiocina 

CXCL12 (SDF1) com o seu receptor CXCR4, associado também a fatores de crescimento de fibroblastos 2 (FGF2) - que 

atuam desde estímulos de adesão até processos essenciais para receptividade uterina, são diminuídas em mulheres 

fumantes em comparação às não fumantes. Em relação aos efeitos antiestrogênicos, há a redução na produção de 

esteróides e estradiol; a indução de enzimas que formam estrogênio com menor biopotência e a inibição competitiva pela 

ligação ao receptor de estrogênio, promovendo hipoestrogenismo. De acordo com estudos em animais, a exposição às 

substâncias do tabaco apresentou perda folicular acelerada em todos os níveis da foliculogênese e os folículos primordiais 

pareciam ser sensibilizados à fumaça do cigarro, contribuindo para a menopausa precoce e para diminuição da reserva 

ovariana. Ademais, o tabagismo foi relacionado à probabilidade de erros nos ciclos de reprodução assistida entre o início 

do ciclo e a retirada do oócito. Por fim, o início da menopausa em mulheres tabagistas é cerca de 1 ano a menos do que 

as que não fumam. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tabagismo causa impactos negativos na saúde reprodutiva da 

mulher, sobretudo porque gera efeitos adversos, tais como: redução da receptividade endometrial, dos hormônios 

estrogênio e FSH e do número de oócitos. Logo, contribui para a infertilidade feminina, já que aumenta o TTP e causa 

menopausa precoce, além de prejudicar no tratamento de reprodução assistida. 
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INTRODUÇÃO: O carcinoma de células escamosas (CCE) corresponde a 90% dos cânceres de cabeça e pescoço e 

representa 5,7% da mortalidade relacionada ao câncer mundialmente. O álcool, o tabaco e a infecção pelo papilomavírus 

humano (HPV) são fatores de risco predominantes para neoplasias malignas de cabeça e pescoço, sendo que a associação 

da exposição ao álcool e ao tabaco apresenta efeito sinérgico no processo de carcinogênese. A agressão continuada à 

mucosa por esses agentes pode ser responsável por uma condição descrita como “cancerização em campo", na qual se 

agrega um potencial de malignização à mucosa, gerando, como consequência, o surgimento de múltiplos tumores 

primários no trato aerodigestivo superior. O relato em questão traz o caso de uma paciente jovem e tabagista com 

diagnóstico de carcinoma escamocelular em hipofaringe e esôfago proximal em cenário metacrônico. RELATO: R.S.D., 

37 anos, sexo feminino. Buscou atendimento em 2019 relatando um quadro de disfonia, dispneia leve e disfagia, que teve 

início em 2018. Informou ser tabagista ativa, com carga tabágica de 12,5 anos-maço. Foi submetida a exames clínico, 

tomográfico e endoscópico para investigação. Tomografia computadorizada (TC) de pescoço revelou massa em 

hipofaringe de 4,4 x 3,5 cm, com início na topografia de valécula e extensão caudal por 3 cm, estendendo-se inferiormente 

até a topografia das articulações cricoaritenóideas, sem plano de clivagem com as mesmas e ausência de envolvimento 

de pregas vocais. Demonstrou, ainda, linfonodomegalias nos níveis I, II e III à direita, de até 1,2 cm no menor eixo. A 

videonasofibrolaringoscopia indicava lesão extensa em supraglote. Biópsia da lesão em hipofaringe, realizada em 

agosto/2019, evidenciou carcinoma escamocelular moderadamente diferenciado. Foi encaminhada para o serviço de 

Oncologia Clínica e submetida a tratamento com radioquimioterapia definitiva, obtendo-se resposta parcial, com posterior 

seguimento oncológico. Em dezembro/2020, a endoscopia digestiva alta de controle evidenciou lesão infiltrativa friável 

acometendo 70% da luz do esôfago, que, mediante biópsia, revelou carcinoma escamocelular de esôfago proximal. 

Submetida a novo tratamento com radioquimioterapia para segundo tumor primário. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

exposição ao tabaco é responsável pela morte de mais de sete milhões de pessoas por ano. A expressiva quantidade de 

agentes carcinogênicos em sua composição faz com que o tabagismo se torne um dos mais importantes fatores de risco 

para o desenvolvimento de diversos tipos de câncer, sobretudo os do trato aerodigestivo superior. A manutenção da 

prática ativa do tabagismo, diante do diagnóstico de uma neoplasia maligna relacionada, interfere na eficácia do 

tratamento oncológico, comprometendo o sucesso terapêutico, além de potencializar a chance de recidivas de doença e 

do surgimento precoce de novos tumores malignos primários. Diante de tal condição, corroboram-se como fundamentais 

as ações de educação continuada em prevenção primária ao câncer direcionadas contra o tabagismo, o qual se configura 

como um fator de risco modificável que, uma vez ausente dos hábitos de vida, é capaz de promover a redução de 

morbimortalidade relacionada às neoplasias malignas. 
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INTRODUÇÃO: Os cigarros eletrônicos (CE) são classificados como dispositivos eletrônicos para fumar (DEF), 

consistem em aparelhos portáteis que através da vaporização e aquecimento produzem um aerossol, simulando o uso de 

um cigarro convencional (CC), e podem ser comercializados com ou sem nicotina. Diante de relatos da popularização do 

uso de CE, este estudo visa, através de uma revisão de literatura, coletar dados acerca do uso de CE por adolescentes e 

adultos jovens, correlacionar com o tabagismo convencional e elencar os principais riscos à saúde dessa população. 

OBJETIVO: Determinar se o uso inicial de cigarro eletrônico entre adolescentes e adultos jovens não fumantes está 

associado à progressão para o CC. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura utilizando os 

descritores “electronic cigarette”, “adolescents” e “young adults” nas plataformas PubMed, Google Acadêmico e 

SciELO. Foram encontrados 23 artigos na língua inglesa, incluindo revisões sistemáticas e meta-análises, estudos de 

coorte e estudos transversais. Com base na relevância, foram selecionados quatro artigos. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O uso de CE vem se tornando uma preocupação desde que foi introduzido no mercado em 2007. Nos 

EUA o consumo de CE entre adolescentes mais que dobrou de 2011 para 2012, de 3,3% para 6,8%. No ano de 2015, 16% 

dos estudantes do ensino médio nos Estados Unidos relataram uso de CE. Fatores como a associação a aromas agradáveis, 

a presença publicitária na internet com estratégias de venda direcionadas para o público jovem e adolescente, e a falsa 

sensação de segurança, tornam o CE uma alternativa atraente e interessante entre os jovens. As empresas defendem o uso 

de CE como estratégia para cessar o tabagismo, entretanto, os usuários de CE geralmente não possuem o desejo de parar 

de fumar, realizando a utilização deste dispositivo apenas em busca de recreação, aumentando o risco de iniciar o CC. 

Além disso, a incidência de iniciação do CC é aproximadamente quatro vezes maior entre os fumantes de CE se 

comparados com os não fumantes. O CE favorece a transição para o tabagismo devido a motivos, como: (1) aumento do 

risco de dependência em nicotina, pois o aerossol do CE contém uma forma de nicotina mais viciante, com absorção fácil, 

porém lenta, se comparada aos CC, intensificando o desejo por nicotina; (2) imitação comportamental do uso do CC, 

como movimento até a boca, inalação e exalação da mistura, e a forma de segurar, tornando a transição para o CC mais 

natural; (3) expectativas positivas sobre o tabagismo e pressões sociais ao longo do tempo; (4) lacunas nas políticas de 

regulamentação, favorecendo a acessibilidade ao CE. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em refutação à ideia de uso do 

cigarro eletrônico como um auxiliar na cessação do tabagismo, a presente revisão demonstra, portanto, que ao contrário 

disso, o uso do CE é um verdadeiro fator de risco independente para o início do CC, constituindo marcador importante 

para jovens de baixo risco em iniciar o uso, além de que entre adolescentes e adultos jovens é igualmente influente a 

outros fatores, como tabagismo familiar. 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é uma epidemia mundial causando cerca de 6 milhões de mortes a cada ano. Além da já 

conhecida influência desse hábito sobre aumento da incidência de doenças como câncer de pulmão, eventos 

cardiovasculares e várias outras condições crônicas, vários estudos investigam as consequências do cigarro no sistema 

musculoesquelético, especialmente na consolidação de fraturas ósseas. OBJETIVO: Investigar como o tabagismo 

perturba o processo de consolidação óssea e o tempo de cicatrização após as fraturas. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Utilizando a plataforma PubMed foi realizada uma revisão de literatura acerca do tema. Buscando artigos em língua 

inglesa dos últimos 7 anos com a combinação dos descritores “smoking” e “fracture healing” foram obtidos mais de 190 

resultados dos quais 5 artigos foram selecionados com base na relevância acadêmica e consistência de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O tabagismo comprovadamente afeta o sistema musculoesquelético humano, sendo 

que os fumantes apresentam maiores taxas de fraturas e problemas na cicatrização e consolidação óssea. Esse processo 

de cicatrização é dividido em três fases: inflamatória, reparadora e remodelação. E, algumas evidências apontam que o 

cigarro pode prejudicar todas essas etapas, alterando o processo inflamatório inicial de resposta, inibindo a condrogênese 

e a osteogênese. Apesar de não ser totalmente esclarecido o mecanismo fisiopatológico do cigarro na consolidação de 

fraturas ósseas e qual componente teria o efeito danoso, sabe-se que a nicotina é um potente vasoconstritor, reduzindo a 

produção de prostaciclina que possui ação vasodilatadora e atua na consolidação óssea. Além disso, a nicotina inibe a 

expressão de genes relacionados à osteogênese e angiogênese, com diminuição de fosfatase alcalina, proteína 

morfogenética óssea (BMP), fator de crescimento endotelial vascular (VEGF), fator de crescimento transformador-beta 

(TGF-β) e fator de crescimento derivado de plaquetas (PDGF), comprometendo o desenvolvimento de microvasos. A 

produção de fator de necrose tumoral (TNF-α) reduzida, também mediada pela nicotina, leva a um estágio de calo mole 

prolongado. E, a inalação da mistura de componentes presentes na fumaça do tabaco tem efeitos negativos sobre o sistema 

imunológico, tanto local quanto perifericamente, inibindo o recrutamento de fibroblastos, células essenciais para a 

deposição de matriz extracelular e remodelação óssea. Fumantes também apresentam níveis séricos reduzidos de vitamina 

D e paratormônio (PTH), o que evidencia um efeito supressor do tabaco sobre o metabolismo ósseo. Nesse sentido, o 

tabagismo contribui para a mineralização retardada levando a diminuição na resistência mecânica do osso em 

regeneração, sendo que o período de consolidação de fraturas de ossos longos é cerca de 4 semanas mais lento nos 

fumantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tabagismo é um fator prejudicial à saúde óssea, influenciando negativamente 

na consolidação de fraturas, aumentando o tempo de recuperação. A maior dificuldade de consolidação óssea piora a 

qualidade de vida do paciente e gera mais custos para o sistema de saúde. Diante desta associação, surge a necessidade e 

oportunidade de que médicos ortopedistas incentivem a cessação do tabagismo o mais precocemente possível, 

promovendo tanto um melhor prognóstico de resolução da fratura quanto uma melhor qualidade de vida a longo prazo.  
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INTRODUÇÃO: Como tentativa de ser uma forma mais segura de se fumar que as tradicionais, a criação dos cigarros 

eletrônicos, se deu no ano de 2003, por um farmacêutico, em Pequim, na China. Porém, somente em 2007 foi introduzido 

nos Estados Unidos e ganhando fama e investimento. Atualmente, a utilização de cigarros eletrônicos vêm ganhando 

muita popularidade entre jovens e adultos, principalmente, como forma de substituir o tabagismo convencional, este, 

mais tóxico e menos seguro. Contudo, com a crescente utilização desses produtos, pôde-se observar, em 2019, uma alta 

incidência de lesões pulmonares associadas ao vaping, também conhecida como EVALI. OBJETIVO: Descrever como 

a utilização de produtos vaping se associa ao desenvolvimento do EVALI. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi feita uma 

revisão de literatura com busca no PubMed e Capes, com a associação das palavras chave “ Lung injury” e “ EVALI”, 

sendo encontrados nove artigos dos anos de 2019 a 2021. Após a leitura dos resumos e títulos, foram utilizados seis 

artigos para a composição da bibliografia, pois descreviam de forma sistemática o desenvolvimento do EVALI com o 

uso de dispositivos vaping. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os cigarros eletrônicos, produtos que vem ganhando 

popularidade atualmente, são dispositivos emergentes do tabaco que tem a função de vaporizar substâncias para que 

sejam inaladas. Entre as principais substâncias utilizadas nesses aparelhos, tem-se componentes ativos de nicotina, óleos 

de THC, óleos de canabidiol (CBD), aditivos como o glicerol e propilenoglicol, e ,ocasionalmente, em produtos ilegais, 

o acetato de vitamina E. Em relação a isso, foram relatadas diversas doenças pulmonares análogas ao uso desses 

dispositivos, tais como, pneumonia lipóide, pneumonia eosinofílica aguda e hemorragia alveolar difusa, além de, achados 

radiológicos assintomáticos. Em 2019 , nos Estados Unidos, houve o aumento da prevalência de manifestações associadas 

ao uso de cigarros eletrônicos, classificadas como EVALI (lesão pulmonar causada pelo uso de produtos vaping), que 

causaram diversas mortes e internações. A principal causa da lesão pulmonar aguda é a contaminação por e‐líquidos 

delta‐9‐tetrahidrocanabinol (THC) com acetato de vitamina E, que podem causar o acúmulo de líquidos pulmonares, 

além de interferir no surfactante, pois tais substâncias, quando inaladas, são incorporadas aos fosfolipídios presentes no 

surfactante, promovendo desta forma, o aumento de sua permeabilidade e a diminuição de seu funcionamento. Dessarte, 

os principais sintomas do EVALI são dispneia, dor no peito, tosse e hemoptise, porém, os pacientes podem apresentar 

náuseas, vômitos, mal estar, febre e dor abdominal, e, frequentemente apresentam taquicardia, taquipnéia e hipoxemia. 

Diante disso, a principal maneira para detectar a patologia é a tomografia computadorizada, em que seus principais 

achados são infiltrados bilaterais de vidro fosco não específicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tendo em vista os 

argumentos apresentados, é notório que a utilização de cigarros eletrônicos que contenham ,principalmente, óleo de THC 

e vitamina E, possuem associação com o desenvolvimento do EVALI. Dessarte, apesar da existência de estudos e ensaios 

clínicos sobre a patologia, esta ainda não está elucidada na sociedade, portanto, deve-se abarcar melhor sua fisiopatologia 

para que no futuro haja um recurso terapêutico ideal. 

Palavras-chave: Lesões Pulmonares; Pneumopatia; Vaping. 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é considerado a mais importante causa de morbidade e mortalidade prematura no mundo. 

Ademais, quando relacionado à gravidez, aumenta as chances de complicações para mãe e feto, por provocar 

transformações fisiológicas e psicológicas no ciclo gestacional. Mesmo diante dessa perspectiva, há aproximadamente 

9,14% de grávidas fumantes no Brasil, tratando-se, portanto, de um problema de saúde pública. OBJETIVO: Esse 

trabalho objetiva verificar os impactos do tabagismo, durante o período gestacional, na saúde do concepto e suas possíveis 

repercussões futuras. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em julho de 2021, 

com busca de produções científicas nas plataformas SciELO, CAPES, PubMed e Google Acadêmico. Utilizou-se os 

descritores “smoking”, “pregnancy” e “fetus”, associados aos operadores booleanos “and” e “or”. Foram incluídos 

estudos publicados a partir de 2010, e após serem avaliados pela qualidade metodológica, foram excluídos artigos sem 

resumo, com conflitos de interesse, inconsistentes ou tendenciosos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Há concordância 

na literatura que o tabagismo gestacional impacta negativamente a saúde materna e fetal, além de repercussões futuras. 

Destacam-se maiores riscos de malformações congênitas musculoesqueléticas, cardiovasculares, digestivas, faciais; 

associadas ao efeito vasoconstritor da nicotina reduzindo o fluxo sanguíneo uteroplacentário. O tabagismo materno 

diminui o óxido nítrico placentário, o fator e ativação de plaquetas; elevando o risco de parto prematuro. Há chances 

elevadas de infarto cerebral neonatal e insuficiência placentária, porque o monóxido de carbono (CO) presente na fumaça 

do cigarro, liga-se à hemoglobina materna e fetal, produzindo carboxiemoglobina e hipóxia tecidual. As substâncias do 

tabaco alcançam o feto pela placenta, favorecendo a ocorrência de placenta prévia, descolamento prematuro de placenta, 

ruptura prematura de membranas, aborto espontâneo, natimortos. Além disso, a hipóxia presente em gestantes fumantes, 

a interferência do CO na cadeia respiratória mitocondrial e mecanismos epigenéticos afetam o desenvolvimento fetal; 

causando crescimento intrauterino reduzido, baixo peso ao nascer (BPN), menor altura fetal e perímetro cefálico. 

Encontrou-se também repercussões às crianças expostas ao tabagismo materno, como maiores chances de: síndrome da 

morte súbita em lactente; leucemia; alterações comportamentais; desenvolvimento dos sistemas gastrointestinal e nervoso 

central atrasados, secundário a alteração da formação de sinapses neuronais causada pela nicotina; e complicações 

respiratórias, por hiperresponsividade das vias aéreas e função pulmonar prejudicada. Por fim, observou-se impactos 

futuros na vida adulta de fetos expostos ao tabagismo. Esses incluem predisposição à hipertensão arterial sistêmica; 

doenças cardiovasculares; disfunção endotelial e perfil lipídico adverso, contribuindo para aterosclerose. Estudos em 

animais sugeriram depleção de células β pancreáticas e consequente predisposição ao Diabetes mellitus tipo 2. Já o BPN, 

induz ganho de peso pós-natal acelerado e eleva o risco de obesidade infantil ou na fase adulta. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Os inúmeros malefícios do tabagismo materno para o feto e desenvolvimento pós-natal destacados ratificam a 

importância de sua cessação na gravidez, como meio de promoção de saúde materna e fetal. Sendo a gravidez um 

momento ímpar, de frequente contato entre as tabagistas e as equipes de saúde, facilita-se a intervenção visando o 

abandono do vício pelas gestantes. 
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INTRODUÇÃO: A dependência à nicotina estabelece-se mais facilmente entre adolescentes do que entre adultos. A 

experimentação de cigarro geralmente ocorre na adolescência, e quanto mais cedo ela acontece, maior a chance de 

adição à nicotina. Estudos mostram que diferentes formas de uso de tabaco têm crescido entre adolescentes e a 

investigação dos fatores relacionados ao tabagismo na adolescência assume, assim, grande importância. OBJETIVO: 

Identificar os fatores associados ao uso de produtos de tabaco entre adolescentes. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Revisão da literatura utilizando as bases de dados para a pesquisa SciELO e PubMed, atrelado à utilização das palavras-

chave “tabagismo”, “adolescentes” e “fatores de risco”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A duração e o número de 

cigarros necessários para estabelecer dependência de nicotina são menores para adolescentes do que para adultos, por 

isto a adição ao tabaco é estabelecida mais rapidamente (BARRETO et al., 2014). Além disso, há uma correlação entre 

o aumento da idade e a frequência de exposição semanal a outros fumantes com as chances de experimentação e fumo 

regular, e foram maiores entre escolares que trabalham, entre residentes em lares monoparentais ou sem os pais, e entre 

os que percebem que os pais não se importariam se fumassem. Destaca-se que o uso precoce do tabaco pode relacionar-

se com a exposição domiciliar ao cigarro, uma vez que o consumo pode ser facilitado (BARRETO et al., 2014). Desta 

forma, ressalta-se que as interações estabelecidas entre os jovens e seus contextos próximos de socialização, como a 

família, a escola e os amigos, têm impacto na experimentação precoce do cigarro. Quanto maior o número de dias em 

que o escolar presenciou outra pessoa fumando, maior a chance dele experimentar e fumar regularmente, com maiores 

proporções para aqueles que presenciaram outra pessoa fumando todos os dias da semana. Segundo a Pesquisa 

Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), em 2012, realizada com alunos da 9ª série de escolas públicas e privadas, a 

prevalência de uso de outros produtos do tabaco foi menor entre meninas, aumentou com a idade, foi mais elevada 

entre os que trabalham, que referiram insônia, não tinham amigos, apanhavam dos familiares, faltavam às aulas, 

usavam outras substâncias psicoativas e relataram iniciação sexual; e reduziu entre os que moram com os pais, faziam 

refeições com os pais e referiram supervisão familiar (MALTA et al., 2018). Em contraste, fazer refeições regulares 

com os pais e receber supervisão deles tiveram efeito protetor. Observou-se que os fatores de risco significativamente 

associados à transição da experimentação de cigarros para o tabagismo atual foram consumo de álcool, uso de drogas 

ilícitas e amigos fumantes (BONILHA et al., 2014). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esses resultados sugerem que 

fatores sociais desempenham papéis importantes no estabelecimento da dependência de nicotina, além do convívio 

com fumantes regulares. Fica evidente a importância de iniciativas educativas em prol de minimizar o uso do cigarro 

e de outros produtos do tabaco, a fim de evitar os riscos relacionados à saúde. 
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INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer é a causa mais comum de demência no mundo causada pelo acúmulo de placas 

β-amiloides. Ademais, são descritos fatores modificáveis que podem alterar a incidência e progressão da doença. Nessa 

perspectiva, o cigarro tem sido considerado um importante fator para o declínio cognitivo, memória e o aparecimento da 

doença de Alzheimer juntamente com outros fatores como abuso de álcool, diabetes mellitus, hipertensão e dislipidemias. 

Como resultado disso, é possível analisar que pacientes tabagistas apresentam modulações neurobiológicas como redução 

de volume e densidade cortical. Ademais, importantes substâncias como o óxido nítrico são suprimidas por ação do 

cigarro no endotélio vascular cerebral, causando uma diminuição do fluxo sanguíneo cerebral e criando um ambiente 

propício para o acúmulo de placas β-amiloides. Por fim, substâncias presentes no cigarro criam um ambiente propício 

para a expressão genética de condições propícias para o surgimento da doença de Alzheimer. OBJETIVO: Reunir os 

achados do impacto do uso do tabaco no processo de declínio da memória e neurodegeneração da Doença de Alzheimer. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Revisão bibliográfica a partir dos bancos de dados SciELO, PubMed/MEDLINE. 

Utilizou-se os descritores associados: "Cigarette smoking AND Alzheimer's disease", segundo o MESH. Foram 

selecionados 6 artigos de um total de 264, publicados entre 2013 e 2020, sendo estudos originais e revisões sistemáticas, 

em inglês e português com foco no objetivo proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A relação entre o uso de cigarro 

e o desenvolvimento de doenças pulmonares, cardíacas e saúde vascular é amplamente conhecida. Como resultado disso, 

estudos evidenciaram menores volumes corticais em adultos fumantes, com a visualização de atrofias em pacientes que 

apresentaram declínio cognitivo. Com isso, fumantes crônicos na idade adulta possuem maiores chances de desenvolver 

Alzheimer devido às mudanças neuropatológicas. Ademais, o acúmulo de placas β-amiloides também é influenciado por 

componentes presentes no cigarro como nicotina e hidrocarbonetos aromáticos. Além disso, o tabaco contém altos níveis 

de metais considerados neurotóxicos como cobre e ferro. Ademais, substâncias presentes no cigarro diminuem a formação 

de óxido nítrico no endotélio vascular. Sendo assim, ocorre uma hipoperfusão cerebral, gerando hipóxia, que resulta no 

aumento do acúmulo de placas β-amiloides, além do que, a nicotina é responsável pelo aumento do estímulo de RNA 

mensageiro de proteínas precursoras amiloides. Como resultado disso, ocorre uma diminuição do clearence dessa 

substância que é a principal responsável pela fisiopatologia da doença de Alzheimer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

doença de Alzheimer é a principal causa de demência no mundo, e tem como importante fator modificável para o seu 

surgimento o estilo de vida. Pessoas que desenvolvem hábitos saudáveis como prática de exercício físico, uma 

alimentação saudável semelhante a uma dieta mediterrânea e não tem hábitos nocivos como etilismo e tabagismo, têm 

menores chances de desenvolverem a doença. Sabe-se que a doença de Alzheimer se dá pelo acúmulo de placas β-

amiloides que, com a redução da síntese de óxido nítrico pelo endotélio vascular causada pelo cigarro, irá se acumular 

como resultado da diminuição desse potente vasodilatador. 
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INTRODUÇÃO: O Tabagismo é uma doença caracterizada pela dependência física, psicológica e comportamental 

perante ao consumo da nicotina. Atualmente, segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde), ele se encontra como 

uma epidemia, sendo uma das principais e maiores ameaças à saúde pública. Acredita-se que a forma mais comum dele 

seja a utilização do tabaco, mas existem outros produtos que possam ser utilizados como o tabaco sem fumo, os charutos, 

os cigarros eletrônicos e outros. Em relação a isso, é importante ressaltar que sua utilização não é benéfica à saúde e que 

não existe um nível seguro de exposição no que concerne a sua utilização. Segundo alguns estudos, há influência familiar 

em jovens no que diz respeito ao início precoce do tabagismo, sendo predominantemente mediado pelo ambiente. 

OBJETIVO: Compreender os impactos do tabagismo na família, visando a suscetibilidade da transmissão 

intergeracional. MATERIAIS E MÉTODOS: Revisão de literatura sistemática, com busca nas plataformas PubMed, 

BVS, Capes e SciELO, utilizando os descritores: “intergenerational transmission”, “tabagismo” e "influência familiar”. 

De 13 artigos, foram selecionados 6, nacionais e internacionais, publicados entre 2009 e 2019, com base nos critérios de 

exclusão e inclusão pré-estabelecidos pelos autores de acordo com o objetivo proposto no presente trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Exposições durante o desenvolvimento e os conhecimentos passados dos pais aos 

filhos são fatores de risco estabelecidos para a transmissão familiar do tabagismo. Essa doença se inicia pelo hábito de 

fumar, que é repassado ao longo de várias gerações e é frequentemente associado aos avós, que o transmitem aos filhos. 

Dessa maneira, estudos comprovam que filhos de fumantes possuem o dobro de chances de desenvolverem tabagismo 

quando comparados aos filhos de pais não-fumantes. Ademais, tais chances também são intensificadas por fatores 

socioeconômicos, nível de escolaridade familiar e pela quantidade de parentes que possuem o hábito. Existe, ainda, a 

influência midiática no consumo do tabaco, pois filhos de pais nascidos nas décadas de 1930 a 1960, quando havia maior 

liberdade de divulgação da indústria do tabaco, possuem maior risco para tabagismo. Além disso, os fatores genéticos 

também são fortes predisponentes, assim como a exposição precoce dos filhos à nicotina durante a gravidez. Cabe 

ressaltar também, a existência de assimetrias comprovadas na transmissão familiar, nas quais as mães propagam o hábito 

mais para suas filhas do que para seus filhos homens, por exemplo. Por conseguinte, todos esses fatores são peças 

fundamentais para estabelecermos a transmissão familiar do tabagismo e seus mecanismos. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Portanto, é inegável que a suscetibilidade do tabagismo está relacionada a fatores transgeracionais, uma vez 

que a hereditariedade, as exposições durante a gravidez e a introdução precoce da nicotina aos filhos predisporem o 

consumo do tabaco, principalmente, tendo em vista os jovens com pais fumantes. Dessarte, tais exposições durante o 

desenvolvimento e os conhecimentos passados dos pais aos filhos, juntamente com variações culturais e ambientais, são 

fatores de risco ao tabagismo. 
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INTRODUÇÃO: A doença da folha verde do tabaco (DFVT) é uma patologia ocupacional relacionada ao manejo da 

folha do tabaco em lavouras, de tal modo que ocorre a absorção, por meio da transpiração da pele, visto que a nicotina é 

hidrossolúvel, atingindo a circulação sanguínea. OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo discutir as 

implicações do trabalho desprotegido em lavouras de folha de tabaco para o desenvolvimento da DFVT, doença 

negligenciada e, por vezes, subnotificada, que carece de prevenção e tratamento adequados. MATERIAIS E 

MÉTODOS: A partir da plataforma PubMed CentralⓇ(PMC), utilizou-se a palavra-chave “Green Tobacco Sickness” 

para busca de artigos e foram analisadas suas referências pertinentes ao tema. Os artigos selecionados foram aqueles que 

forneceram melhores panoramas acerca da doença. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Brasil é o segundo maior 

produtor mundial de tabaco e apresenta alta prevalência de DFVT. A doença se relaciona a climas quentes, devido à 

vasodilatação periférica, que facilita a intoxicação. Além disso, a umidade corrobora com maior transpiração estomática 

e consequente concentração de nicotina na planta. Assim, o próprio trato respiratório contribui para intoxicação. Os 

sintomas da doença incluem tontura, náusea, crises de vômito, dor de cabeça e fraqueza muscular, de tal modo que casos 

moderados se resolvem espontaneamente e casos severos necessitam de internação. Os trabalhadores se expõem no 

momento da cura, poda, enfardamento e colheita do tabaco, sendo as mulheres mais atingidas devido à maior área dérmica 

de contato com o ambiente e à maior interação com as folhas proporcionada pela divisão de trabalho nas lavouras. Apesar 

disso, a doença é subnotificada, o que dificulta o tratamento correto nos casos de intoxicação, além de contribuir para a 

falta de conscientização dos patrões e dos trabalhadores acerca dos equipamentos de proteção individual (EPIs), que 

poderiam prevenir as crises de intoxicação. Outro fator a ser considerado é que os profissionais de saúde possuem escasso 

conhecimento acerca da DFVT, que pode ser, muitas vezes, confundida com intoxicação por pesticidas. Apesar de ter 

sido descrita em 1970, na Flórida, essa enfermidade ainda é negligenciada. Entretanto, seus efeitos crônicos têm sido 

investigados a fim de desmistificar a associação a doenças no sistema cardiovascular, reprodutivo e ocular, a depender 

da dose de exposição ao longo do tempo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a Convenção-Quadro para o 

Controle do Tabaco da Organização Mundial da Saúde, da qual o Brasil é signatário, o país deve se comprometer a atuar 

na prevenção de danos aos trabalhadores que mantêm contato direto com as folhas de tabaco em plantações. É necessário, 

portanto, que os profissionais de saúde sejam capacitados para reconhecer e para tratar a DFVT, levando-se em 

consideração que o Brasil é o segundo maior país produtor de tabaco do mundo. Da mesma forma, o uso de EPIs, a 

exemplo de roupas adequadas (semelhantes à capa de chuva) para proteção, assim como esforço de comunidades 

internacionais para oferecer guidelines de prevenção e manejo para a DFVT devem ser medidas adotadas. 
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INTRODUÇÃO: O aumento no consumo de cigarros vem sendo observado durante a pandemia do novo coronavírus. 

Esse fato pode estar relacionado à busca da sensação de relaxamento, alívio do estresse e de prazer pelos usuários de 

tabaco. Todavia, o tabagismo está associado a um pior prognóstico para os pacientes com COVID-19. OBJETIVOS: 

Avaliar a relação entre o consumo de cigarros e a saúde física e mental do fumante durante o período de distanciamento 

social, destacando as alterações emocionais e a qualidade do sono; analisar o risco específico do tabagismo ativo e passivo 

para o desenvolvimento de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) decorrente da COVID. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Este artigo é uma revisão bibliográfica com buscas realizadas PubMed, SciELO e Google Acadêmico. O 

presente estudo tem como questão norteadora: o que a literatura evidencia sobre o consumo do tabaco, entre os fumantes, 

durante o período de isolamento social? Os critérios para a inclusão de artigos na nossa análise foram: estudos publicados 

em português e inglês, nos quais tenha sido analisada a evolução da COVID-19 em tabagistas; disponibilidade de textos 

completos; e gratuidade para o acesso ao artigo. Os critérios de exclusão foram os seguintes: artigos sobre o tabagismo 

não relacionados à COVID-19; o não acesso gratuito ao artigo completo on-line; e artigos não publicados em língua 

portuguesa ou inglesa. Inicialmente foram selecionados vinte artigos, e após o processo de exclusão, apenas cinco deles 

estavam de acordo com os critérios de inclusão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O isolamento social causou alterações 

na saúde mental das pessoas levando ao aumento do consumo de tabaco e seus derivados. Diversos fumantes passaram a 

utilizar ainda mais nicotina levando a alterações na qualidade do sono. Decretado o isolamento social, os fumantes 

expuseram mais os não fumantes à fumaça dos cigarros, causando de forma passiva danos semelhantes aos que ocorrem 

no pulmão dos tabagistas ativos, como o aumento da expressão de Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2), que 

consiste em uma proteína transmembrana necessária para a entrada do coronavírus nas células. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O isolamento social decorrente da pandemia da COVID-19 resultou em danos à saúde mental dos indivíduos, 

como o estresse, a ansiedade e transtornos depressivos. Na presente revisão observamos que os fumantes aumentaram o 

consumo de tabaco com o objetivo de aliviar o estresse causado pela pandemia, e dessa maneira elevaram os seus riscos 

de desenvolver quadros graves de COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas, foi observado um declínio do uso de tabaco, o que pode estar relacionado com a 

Política Nacional de Controle do Tabaco (PNCT). No entanto, o consumo de outros produtos com nicotina também deve 

ser levado em consideração, uma vez que o imaginário da população de que esses derivados não são prejudiciais à saúde 

é um fator muito relevante para a análise do atual cenário. OBJETIVO: Esta revisão de literatura busca discutir sobre o 

uso e abuso dos produtos derivados do tabaco no Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa 

de literatura, em que foram utilizadas publicações em português, nas bases de dados SciELO e Instituto Nacional de 

Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira, além de um guia do Ministério da Saúde. Como 

estratégia de busca, foram aplicados os descritores “tabagismo”, “cigarro” e “dependência”, e selecionados materiais do 

período de 2006 a 2018. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O tabagismo consiste na principal causa de morte evitável 

no mundo, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), e é considerado uma doença crônica amplamente conhecida 

como fator de risco para várias patologias, tanto para o fumante, quanto para o fumante passivo. Nas últimas décadas, a 

diminuição do consumo de tabaco foi significativa, e grande parte desse resultado se deve ao êxito da PNCT. A PNCT 

objetiva prevenir o início do consumo de tabaco entre crianças e adolescentes, estimular os dependentes a abandonar o 

vício e proteger o tabagista passivo. Atualmente, destaca-se a popularização de outros produtos com nicotina, como 

narguilé, cigarro eletrônico e cigarro de palha, e, ao se analisar de que forma esses derivados afetam os seus usuários, 

observam-se graves danos à saúde, principalmente no trato respiratório. No cenário recente, essa variedade de produtos 

apresenta uma boa aceitação por parte da população, já que eles geram a falsa sensação de segurança aos usuários, o que 

representa um problema de saúde pública a ser discutido e combatido. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar de um 

expressivo declínio nos últimos anos da prevalência do tabagismo, o cuidado com os outros dispositivos com o uso de 

nicotina deve ser intensificado. Ressalta-se a importância das ações da PNCT para o combate não só do cigarro, mas na 

prevenção e cuidado com o narguilé, cigarro eletrônico, cigarro de palha, entre outros derivados do tabaco no Brasil. 
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INTRODUÇÃO: Considerada a principal causa de morte evitável no mundo pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), o tabagismo é frequentemente listado como um fator de impacto negativo na saúde da pele, sendo documentadas 

repercussões como o retardo e complicações na cicatrização de feridas. A má oxigenação e o impacto das toxinas como 

o monóxido de carbono e a nicotina, contidas na fumaça do cigarro, interferem nesse processo. Neste estudo procuramos 

elucidar a ação do tabagismo no processo de cicatrização tecidual. OBJETIVO: Reunir os achados do impacto do uso 

do tabaco no processo de cicatrização de feridas agudas. MATERIAIS E MÉTODOS: Revisão bibliográfica realizada 

em julho de 2021 a partir dos bancos de dados SciELO e PubMed/MEDLINE. Utilizou-se os descritores associados: 

"Wound healing" AND "Smoking" AND "Cigarette" segundo o MESH. Foram selecionados 6 artigos de um total de 363, 

sendo estudos originais e revisões sistemáticas, em inglês e português com foco no objetivo proposto. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: A exposição crônica ao fumo do tabaco favorece modificações fisiológicas que podem alterar a 

homeostase e contribuir para o aumento da morbilidade. O tabagismo é o fator de risco mais significativo para o 

desenvolvimento de complicações pós-operatórias associadas à necessidade de tratamento em unidade de terapia 

intensiva. Essas complicações se devem principalmente à interferência das substâncias presentes no cigarro no reparo de 

feridas a nível celular, consequentemente promovendo uma menor atividade de fibroblastos e dificultando a migração de 

queratinócitos. A nicotina, um dos seus principais componentes, além de provocar vasoconstrição, prejudica o transporte 

de oxigênio pelas hemácias em decorrência da alta concentração de monóxido de carbono, provocando hipoperfusão nos 

tecidos em processo de cicatrização. A liberação de catecolaminas estimuladas por essa substância também diminui a 

velocidade de epitelização do sítio lesado, principalmente devido à sua ação como co-fator de hormônios que promovem 

esse efeito. Concomitantemente, sugere-se que o tabaco aumenta a capacidade de agregação plaquetária, marcada pela 

elevação plasmática do ativador do plasminogênio tipo 1 (PAI-1), que inibe a dissolução de coágulos. Consequentemente, 

há uma diminuição da microperfusão tecidual e eventualmente o surgimento de campos isquêmicos. Paralelamente, a 

fumaça advinda do cigarro também impede a função linfocítica fisiológica, provocando uma depressão da resposta 

imunológica. A disfunção do sistema imune, resposta inflamatória e do estresse oxidativo se justifica pelos níveis de 

antioxidantes, principalmente da vitamina C, que se encontram reduzidos no organismo do paciente tabagista, não 

ocorrendo portanto a modulação adequada. Os fatores supracitados aumentam os riscos de ocorrências de infecções nesse 

processo, aumentando os índices de necessidade de internação hospitalar associados a uma pior recuperação tecidual. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesse cenário, salienta-se a preocupação dos profissionais de saúde a respeito dos efeitos 

dessa exposição antes e após procedimentos cirúrgicos. É imprescindível que o paciente seja conscientizado sobre os 

efeitos maléficos provocados pelas substâncias componentes do cigarro e que seja orientado à cessação perioperatória 

desse hábito para redução de complicações e maior qualidade pós-operatória. 
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que o tabagismo é um fator que afeta diretamente a saúde tanto do concepto, quanto da mãe. 

O cigarro é composto por substâncias como nicotina, e libera, por exemplo, monóxido de carbono (CO) que é tóxico para 

o feto. Estudos demonstram que o uso de cigarro associado ao período gestacional pode contribuir para a morte perinatal 

súbita, alterações no sistema nervoso e imunológico, além de redução do peso ao nascer, redução do comprimento do 

fêmur, comprometimento do crescimento pulmonar e entre outros. Porém, apesar de tantos malefícios, o tabagismo 

gestacional ainda é um fator que muitas vezes é esquecido, e pode ser fortemente combatido por meio de campanhas 

públicas que elucidem sua nocividade. OBJETIVO: Revisar os principais malefícios do uso do tabaco bem como suas 

principais consequências para a criança. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura por meio 

da busca dos termos descritivos: tabagismo, gestação, cigarro; os quais foram pesquisados nas plataformas SciELO e 

PubMed. A restrição de idioma foi de artigos em inglês, espanhol e português. Os critérios de exclusão foram de artigos 

que não se enquadravam no período de publicação de 2004 a 2021 bem como os que não se relacionavam com o tabagismo 

na gravidez. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O tabagismo na gestação é responsável por diversas alterações que 

prejudicam no desenvolvimento pleno do concepto. Não se sabe ao certo qual é o período gestacional em que há um 

maior acometimento, visto que estudos ainda são controversos devido ao diferentes métodos e à subnotificação do 

tabagismo pelas mães. Sabe-se que o fumo é um importante responsável por mortes fetais súbitas, partos prematuros e 

redução do crescimento fetal e, atualmente acredita-se que a insuficiência placentária seja a principal responsável pela 

redução do peso ao nascer, o que acomete cerca de 20% dos casos. Acredita-se que alterações neurológicas estejam 

relacionadas principalmente com a nicotina, a qual age nos receptores nicotínicos de acetilcolina, podendo predispor a 

doenças como Transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Além disso, diversas pesquisas demonstraram 

consequências para a criança a longo prazo, as quais estariam relacionadas com o encurtamento dos telômeros, 

acarretando doenças como câncer, obesidade, Diabetes Melittus tipo II, Alzheimer, doenças cardiovasculares e 

pulmonares. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se que o tabagismo é um ato o qual é conhecidamente maléfico 

para a saúde, e portanto é considerado como causa número um de mortes evitáveis segundo a Organização Mundial de 

Saúde (OMS). Sendo assim, afeta diretamente no desenvolvimento fetal durante a gravidez bem como no 

desenvolvimento pós-natal da criança e, portanto, nota-se a importância de fomentar medidas de cessação do tabagismo, 

visto que estudos demonstraram que o tabagismo na gravidez é mais prevalente em classes sociais com menor acesso à 

informação. 
Palavras-chave: Tabagismo, Gestação, Cigarro. 
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